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Desta forma, o PCP exige a de-
missão do governador do Ban-
co de Portugal, com Novo a 
afirmar que Constâncio já de-
via ter deixado o cargo que 
ocupa. “Vítor Constâncio já 
tem matéria de facto e de con-

teúdo para ter pedido a sua  
demissão”, defendeu o comu-
nista numa conferência de  
imprensa no Parlamento. 

“A punição para o crime  
de desobediência qualificada 
está definida no código penal 
com pena de prisão ou  
multa”, acrescentou o parla-
mentar comunista. 

“Desobediência qualificada”

O PCP submeteu ontem  
à comissão de inquérito 

parlamentar uma proposta de 
envio para o Ministério Públi-
co (MP) de uma queixa contra 
o Banco de Portugal por deso-
bediência qualificada. 

Em causa, está a recusa do 
supervisor de facultar à comis-
são parlamentar de inquérito 
ao caso BPN uma série de  
documentos solicitados pelos 
deputados que a constituem. 

 
Demissão. “É preciso punir 
uma instituição [Banco de Por-
tugal] que se recusa a actuar de 
acordo com o regime jurídico 
das comissões de inquérito, 
bem como com o parecer soli-
citado pela Assembleia da Re-
pública ao jurista Nuno Piçar-
ra”, afirmou Honório Novo. 

PCP quer Banco de 
Portugal em tribunal
.. .

envolvido no caso, do que 
aquilo que diz.” Por isso, o 
Presidente da República está 
agora numa posição descon-
fortável, sendo que, na opi-
nião do especialista, “Cavaco 
Silva dará um sinal in-
formal ao antigo ad-
ministrador do grupo 
SLN para que este se 
demita.” Já o também 
politólogo Adelino 
Maltez, afirma que 

toda esta po-

lémica é “o retrato do cava-
quismo, e do que foi a sua fase 
de cavaquistão”. “O que se 
passou hoje [ontem] 
foi os pés de barro 
do cavaquismo”, 

concluiu.

“Vítor Constâncio 
já devia ter-se 
demitido do cargo”

perante os deputados, se ter 
afastado da “verdade factual” 
e também de se desviar do 
“cerne das questões”. 

 
Outro negócio. Além do 
caso da reunião com António 
Marta, Oliveira e Costa atri-
buiu ainda responsabilidades 
a Dias Loureiro no famoso 
negócio de Porto Rico – que 
envolvia a compra de máqui-
nas multibanco à empresa 
Biometrics –, já que segundo 
o único arguido no processo, 

o ainda conselheiro de Esta-
do nunca lhe fez perguntas 
sobre a transacção. 
 
Conselho de Estado. A 
verdade é que com estas de-
clarações de Oliveira e Costa 
a posição de Dias Loureiro 
como conselheiro de Estado 
fica “frágil”. Segundo o poli-
tólogo, António Costa Pinto, 
“Dias Loureiro já não está 
muito bem perante a opinião 
pública, porque vão saindo 
informações de que está mais 

Caso BPN

Oliveira e Costa não tem dúvidas 
e acusa Dias Loureiro de mentir
O antigo presidente da SLN e do BPN foi ontem à comissão de inquérito e resolveu abrir o jogo. Dias Loureiro, antigo 
administrador do grupo e conselheiro de Estado de Cavaco Silva foi o grande alvo do único arguido neste processo

D
ias Loureiro foi o gran-
de alvo de Oliveira e 
Costa, que ontem acu-

sou o ex-administrador, na co-
missão  de inquérito ao BPN, de 
“criar problemas no grupo, ne-
gando que os tenha causado”, e 
ainda de mentir relativamente 
à reunião com António Marta, 
vice-governador do Banco de 
Portugal (BdP).  

“A verdade está do lado de 
António Marta, o resto é con-
versa”, afirmou Oliveira e 
Costa, desmentindo assim 
Dias Loureiro que havia reve-
lado à comissão que o encon-
tro com o vice-governador do 
BdP tinha servido para o, en-
tão, administrador dar conta 
de certas irregularidades no 
grupo Sociedade Lusa de Ne-
gócios (SLN) – algo que mais 
tarde, também perante os de-
putados, viria a ser desmenti-
do por António Marta, infor-
mando que a reunião tinha 
servido para Dias Loureiro se 
queixar do excesso de zelo do 
BdP na supervisão ao BPN. 

Na comissão de inquérito 
(que ainda decorria à hora de 
fecho desta edição), Oliveira 
e Costa acusou ainda o antigo 
ministro da Administração 
Interna de Cavaco Silva de, 
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“A verdade está  
do lado de António 
Marta, o resto  
é conversa”

Miguel Cadilhe 
Ex-presidente do BPN

O antigo ministro das Finanças 
do PSD já foi ouvido na comissão 
de inquérito e agora Oliveira  
e Costa conta que o ex-ministro 
sabia das intenções dos accio-
nistas do banco e nada fez.

Os protagonistas

Vítor Constâncio 
Gov. Banco de Portugal 

Governador do Banco de Portugal, 
Vítor Constâncio tem estado debai-
xo de fogo desde o rebentar do 
escândalo, todavia tem-se aguenta-
do no cargo, contando ainda com  
o apoio do seu partido, o PS.

Dias Loureiro 
Ex-administrador SLN e BPN

É o rosto do PSD envolvido na 
“confusão”. Dias Loureiro revela- 
-se alheio ao escândalo, mas a 
verdade é que há muitas contradi-
ções no seu discurso. Entretanto, 
continua no Conselho de Estado.

Oliveira e Costa 
Ex-administrador SLN e BPN

É a grande cara do escândalo BPN e  
o único que está em prisão efectiva 
pelos alegados actos fraudulentos 
que cometeu. Ontem resolveu pres-
tar esclarecimentos pela primeira 
vez, depois de se ter recusado a falar.

Arábia Saudita e outra ao gru-
po americano Carlyle. 

 
Lavar as mãos. Também o 
antigo ministro das Finanças 

Ex-ministro  
de Cavaco Silva  
não foi poupado

Na mira das palavras de 
Oliveira e Costa estive-

ram também Miguel Cadilhe, 
ex-presidente do BPN, e Joa-
quim Coimbra, um dos princi-
pais accionistas do grupo. 

Perante a comissão de inqué-
rito, o antigo presidente da  
Sociedade Lusa de Negócios 
(SLN) e do Banco Português 

Cadilhe e Coimbra não escapam
Outros alvos

.. . de Negócios (BPN), acusou 
Joaquim Coimbra (e outros ac-
cionistas) de o terem “cozinha-
do em banho-maria”, e ter ini-
ciado um processo de “destrui-
ção do grupo”, ao forçar a rup-
tura das negociações para ven-
der o grupo a duas entidades 
estrangeiras – uma com inte-
resses ligados à família real da 

do PSD, Miguel Cadilhe, não 
foi poupado por Oliveira e 
Costa que o acusou de “silen-
ciar o que sabia”, e ainda de 
“optar por lavar as mãos 
como Pilatos”. 

O antigo presidente, que con-
tinua em prisão preventiva, 
contou também que um dia an-
tes de Cadilhe assumir funções 
no banco lhe ligou e que aí Oli-
veira e Costa lhe disse: “tenho 
pena que não me tenhas ouvi-
do, um dia arrepender-te-ás”.

A nacionalização do BPN 
aconteceu em Novembro  
do ano passado. Não se sabe  
ao certo quanto: José Sócrates 
apenas usou o adjectivo 
“arrepiante” para se referir ao 
que se está a passar no banco.




